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Capítulo 1

	 

	Capítulo 1

	 

	"Xanuxa, pá!" Foi isto que ele disse no primeiro momento que a viu e desde esse dia passou a cumprimentar assim a rã do charco. Nunca houve um "Bom dia!" ou um "Olá, como estás?" nem nunca ele perguntou como ela se chamava. Assim que olhou para a cara daquela rã, de olhos castanhos esbugalhados, aterrorizada mas curiosa, saiu-lhe logo da boca, sem pensar, aquele "Xanuxa, pá!". Mais tarde ele pensou que a razão daquele nome estava na repetição do "x", mas ele não tinha a certeza. Ele apenas sabia que tinha falado de forma espontânea, tal como os humanos o fazem. Nunca antes tinha sido capaz de pronunciar uma única palavra até àquele dia, até àquele momento.

	Quando ele se aproximou do charco as outras rãs apressaram-se a dar o alarme e mergulharam na água com um estrondo de pedra. Todas elas procuraram rapidamente uma folha, uma rocha ou algum lodo denso para se esconderem. Mas a rã não! Ela ficou imóvel. A sua curiosidade foi mais forte que o medo e colou-lhe as pernas à folha do nenúfar. Ela não se queria esconder no fundo turvo do charco. Não, ela tinha de ficar ali para satisfazer a sua curiosidade. Foi a primeira vez que o viu e, pela primeira vez, não fugiu.

	No charco só se ouvia agora o zumbido irrequieto dos mosquitos e das libelinhas. Sozinha e tensa a rã ganhou coragem, encheu os pulmões de ar e respondeu: "mééééé!"
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Capítulo 2

	 

	Capítulo 2

	 

	“Mééééé?” Isso fazem as ovelhas e eu não sou uma ovelha!" Resmungou o Bode com ar brincalhão.

OEBPS/images/image.jpeg
epubli?





OEBPS/images/image-1.jpeg





OEBPS/images/image.png





OEBPS/cover.jpeg
Mavco Rei’lw

A Fabula da Ra
¢ do Dode

Fabrulas deo chave

[ustvacses Anfonio Hurfado





